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Há muito tempo deixamos de medir nossas cidades pelo fator huma-
no. Desde que passamos a dar importância descabida ao automóvel, 
nossas medidas de qualidade migraram da paisagem urbana para a 
velocidade industrial. “Tempo é dinheiro”, frase que aprendemos 
como verdade absoluta, nos levou a pensar que chegar rápido, não 
importa a que preço, importava mais que se deslocar na cidade pelos 
modos que conhecíamos.

Nas cidades esticadas, onde transporte público tornou-se sinônimo 
de pobreza, ter um carro passou então a ser sonho de status e con-
forto. E foi assim que, por décadas, construímos e destruímos espa-
ços, removemos paisagens e apartamos pessoas.

Criamos cenários em que quase não percebemos os desastres que 
perpetramos. Tratamos com naturalidade aquilo que jamais deveria 
ser aceito como tal. Produzimos milhares de vítimas a todo ano, seja 
pela fumaça dos carros, seja pela velocidade dos que os dirigem.

As maiores vítimas estão justamente entre os cidadãos mais vulnerá-
veis. Uma cidade que não é boa para crianças, idosos e gestantes 
jamais o será boa para todos.

Insegurança pública e mobilidade urbana são inimigas brutais. Quan-
to mais violenta a cidade, mais carros se espremerão nas ruas a exigir 
mais e mais espaços de ruas e menos cuidados com as calçadas; 
mais pessoas irão se encapsular em condomínios e shoppings renun-
ciando ao uso livre e coletivo da cidade.

Cidades assim são as cidades que temos, são as cidades em que 
nossas crianças crescem. São as cidades em que não há locais para 
brincar, não há espaços para ficar, não há lugares para o encontro, 
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não há bancos para o descanso e a prosa. Não há sombra para o 
idoso, não há plataforma para a troca da fralda, não há calçada 
regular para a mãe que carrega seu filho. Temos (e somos) uma cida-
de hostil.

Inverter essa lógica perversa deve ser a premissa de qualquer projeto 
de mobilidade urbana. Melhorar a segurança viária não pode ser a 
condição principal, senão a decorrência natural de um processo em 
que o espaço público seja oferecido para o uso das pessoas mais 
importantes de qualquer sociedade: as crianças e suas famílias.

Em junho deste ano a ANTP completou 40 anos de existência. Nestas 
quatro décadas, produzimos estudos, fizemos projetos nos mais 
variados campos da mobilidade urbana. Realizamos projetos em par-
cerias com diferentes organismos nacionais e internacionais, como 
BNDES, Ipea, Banco Mundial e outros.

Neste mês de outubro, demos início a um projeto em que o principal 
foco serão as crianças e suas famílias, especificamente a primeira 
infância, de zero a três anos de idade. Com o apoio da Fundação 
Bernard van Leer, que há mais de 50 anos atua em mais de 25 países 
em apoio a projetos para a primeira infância, realizaremos um projeto 
no bairro do Campo Limpo, na cidade de São Paulo.

Este projeto tomou corpo a partir das intervenções urbanas que a 
Prefeitura de São Paulo fará no distrito de Campo Limpo: a constru-
ção de um corredor de ônibus na estrada do Campo Limpo e o Plano 
de Concessões dos Terminais Urbanos, que prevê a concessão à 
inciativa privada do terminal do Campo Limpo.

Um novo corredor de ônibus causa um impacto importante no acesso 
aos equipamentos e serviços do bairro. Já o Projeto de Intervenção 
Urbana do Terminal do Campo Limpo, que define uma área de abran-
gência de 600 metros em seu entorno, traz desafios importantes 
quanto ao que será possível fazer para garantir e melhorar a mobilida-
de das crianças e suas famílias. Importante frisar que nesse projeto 
contaremos com o apoio da Iniciativa Bloomberg para Segurança 
Global no Trânsito.

O programa Urban95, da Fundação Bernard van Leer, cerne de nosso 
projeto, trabalha com líderes, planejadores urbanos, arquitetos e 
engenheiros para apoiar o desenvolvimento saudável de crianças 
pequenas que crescem nas cidades.

Com o foco na mobilidade urbana, nosso desafio, através do progra-
ma Urban95, será produzir intervenções que melhorem o bem-estar e 
a segurança de bebês, gestantes e crianças do bairro, bem como de 
suas famílias.
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O foco de nosso projeto está localizado em áreas de alta vulnerabi-
lidade social, localizadas nas proximidades das intervenções urba-
nas previstas.

Na primeira etapa do projeto, com duração de cinco meses, desenha-
remos a metodologia de medição de impacto, o que inclui a contrata-
ção de uma pesquisa de base. A finalidade da pesquisa será avaliar 
as percepções e relação com a cidade das famílias de crianças de até 
cinco anos de idade, em áreas vulneráveis próximas aos novos inves-
timentos urbanos citados.

Para formular o projeto contamos com o apoio dos seguintes orga-
nismos municipais: Secretaria Municipal de Urbanismo e Licencia-
mento - SP Urbanismo; Secretaria Municipal de Serviços e Obras 
- SP Obras; Secretaria Municipal de Mobilidade e Transporte – CET 
e SPTrans.

Contaremos também com o apoio dos integrantes do Legislativo 
municipal de São Paulo, além do recém-sancionado Marco Legal da 
Primeira Infância, por seu suporte institucional transversal e interse-
cretarial. Trata-se do PL 27/2017, aprovado na Câmara Municipal de 
São Paulo, e sancionado pelo prefeito no último dia 11 de outubro 
de 2017.
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CONHEÇA MELHOR A ANTP

Suas Comissões Técnicas e Grupos de Trabalho

 
 

 

Seus Programas e Projetos
Sistema de Informações da Mobilidade Urbana 

Programa ANTP de Qualidade 
Bienal ANTP de Marketing 

Prêmio ANTP - ABRATI de Boas Práticas
Rede Compara

Visite o site da entidade - http://www.antp.org.br
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